
https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/ibge-temporario-analista-censitario-assistencia-social?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-090JH-26-IBGE-AGRO-ASSIS-SOC




EDITAL Nº 2/2026

ANALISTA CENSITÁRIO - ASSISTÊNCIA 
SOCIAL

CENSO AGROPECUÁRIO, FLORESTAL E AQUÍCOLA - FUNDAÇÃO 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

IBGE AGRO

CÓD: OP-090JH-26
7908403597109

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/ibge-temporario-analista-censitario-assistencia-social?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-090JH-26-IBGE-AGRO-ASSIS-SOC


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Compreensão e interpretação de texto; Estrutura e sequência lógica de frases e parágrafos............................................. 7

2.	 Significação das palavras: sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos....................................................................... 7

3.	 Pontuação............................................................................................................................................................................. 8

4.	 Ortografia oficial................................................................................................................................................................... 9

5.	 Acentuação gráfica................................................................................................................................................................ 10

6.	 Classes das palavras; Emprego dos pronomes...................................................................................................................... 11

7.	 Concordância nominal e verbal............................................................................................................................................ 18

8.	 Regência nominal e verbal.................................................................................................................................................... 20

9.	 Emprego dos verbos regulares, irregulares e anômalos; Vozes dos verbos.......................................................................... 21

10.	 Sintaxe: termos essenciais, integrantes e acessórios da oração........................................................................................... 24

11.	 Coesão e coerência (referenciação, substituição, repetição, conectores; tempos e modos verbais)................................... 25

12.	 Redação e reescrita de comunicados, ofícios e registros operacionais (clareza, objetividade, padrão formal)................... 26

Raciocínio Lógico Quantitativo

1.	 Avaliação da habilidade do candidato em entender a estrutura lógica de relações entre pessoas, lugares, coisas e/ou 
eventos, deduzir novas informações e avaliar as condições usadas para estabelecer a estrutura dessas relações............. 45

2.	 As questões das provas poderão tratar das seguintes áreas: I - estruturas lógicas.............................................................. 47

3.	 II - lógica de argumentação................................................................................................................................................... 48

4.	 III - diagramas lógicos........................................................................................................................................................... 48

5.	 IV - aritmética....................................................................................................................................................................... 52

6.	 V - álgebra e geometria básicas............................................................................................................................................ 54

Conhecimentos Específicos
Analista Censitário - Assistência Social

1.	 Legislação, fundamentos e bases teórico-metodológicas do Serviço Social, incluindo a Lei 8.662/1993 que regulamenta 
a profissão; Código de Ética do Assistente Social................................................................................................................. 77

2.	 Formação profissional e diretrizes curriculares.................................................................................................................... 80

3.	 Historicidade do Serviço Social no Brasil e na América Latina: influências europeias e norte-americanas e o movimento 
de reconceituação; direitos humanos, relação Estado–sociedade, desigualdade social, neoliberalismo, crise do 
capitalismo, propriedade e renda no Brasil, bem como a construção do conhecimento na trajetória da profissão, 
métodos e instrumentais técnico-operativos, pesquisa social, processo de trabalho, planejamento e administração no 
Serviço Social, interdisciplinaridade, movimentos sociais e terceiro setor........................................................................... 80

4.	 Políticas sociais e arcabouço normativo fundamental como Constituição Federal de 1988, Seguridade Social, Saúde 
(SUS e LOS), Previdência e Assistência Social (LOAS, PNAS, Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais e SUAS), 
Estatutos do Idoso, da Criança e do Adolescente (ECA), da Pessoa com Deficiência, da Juventude, Estatuto da Igualdade 
Racial, Lei Maria da Penha, Lei de Migração......................................................................................................................... 82

5.	 Política Nacional para População em Situação de Rua e demais legislações correlatas; Conceito de População em 
Situação de Rua e suas múltiplas determinações sociais..................................................................................................... 86

6.	 Gestão de políticas públicas, administração de serviços, análise socioeconômica e leitura crítica da realidade social....... 88

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/ibge-temporario-analista-censitario-assistencia-social?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-090JH-26-IBGE-AGRO-ASSIS-SOC


ÍNDICE

7.	 Métodos Quantitativos - Estatística descritiva e análise exploratória de dados: média, mediana, quartis, variância, desvio 
padrão, coeficiente de variação, histograma........................................................................................................................ 90

8.	 Números-índices e medidas de concentração: conceitos fundamentais e aplicações básicas............................................. 104

9.	 Perfil socioeconômico e diversidade da População em Situação de Rua.............................................................................. 107

10.	 Vulnerabilidades sociais, violação de direitos e estratégias de sobrevivência...................................................................... 109

11.	 Estigmatização, discriminação e preconceito: impactos no acesso a políticas públicas....................................................... 111

12.	 Diretrizes nacionais para o atendimento à População em Situação de Rua no âmbito do SUAS......................................... 113

13.	 Direitos humanos, cidadania e acesso à documentação civil............................................................................................... 115

14.	 Controle social e participação da PSR na formulação de políticas públicas.......................................................................... 118

15.	 Abordagem social à população em situação de rua: princípios éticos e metodológicos...................................................... 120

16.	 Mediação de conflitos e construção de vínculos.................................................................................................................. 122

17.	 Atuação em contextos urbanos complexos e em territórios de alta vulnerabilidade........................................................... 123

18.	 Interface entre assistência social e política de saúde........................................................................................................... 126

19.	 Saúde mental, álcool e outras drogas no contexto da rua.................................................................................................... 129

20.	 Registro de informações sociais e produção de dados administrativos................................................................................ 131

21.	 Uso de informações sociais para planejamento, monitoramento e avaliação de políticas públicas.................................... 134

22.	 Noções de mapeamento prévio e identificação de territórios............................................................................................. 138

23.	 Trabalho em equipes multidisciplinares............................................................................................................................... 141

24.	 Relacionamento institucional com gestores públicos e sociedade civil................................................................................ 144

25.	 Importância dos censos, diagnósticos e levantamentos sobre a População em Situação de Rua........................................ 146

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/ibge-temporario-analista-censitario-assistencia-social?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-090JH-26-IBGE-AGRO-ASSIS-SOC


AMOSTRA

LÍNGUA PORTUGUESA

Compreender e interpretar textos é essencial para que o 
objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com 
isso, é importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lem-
brar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha 
um sentido completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto 
e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem ex-
plícita. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a 
sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir 
do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo 
que está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a inter-
pretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do 
repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um 
texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos 
e/ou visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhe-
cer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem 
como identificar expressões, gestos e cores quando se trata de 
imagens.

Dicas práticas
 ▪ Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um 

conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em 
cada parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do tex-
to. Se possível, adicione também pensamentos e inferências 
próprias às anotações.
 ▪ Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de bus-

ca por perto, para poder procurar o significado de palavras 
desconhecidas.
 ▪ Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, 

fonte de referências e datas.
 ▪ 4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos 

de opiniões.
 ▪ Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, 

questões que esperam compreensão do texto aparecem 
com as seguintes expressões: o autor afirma/sugere que...; 
segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as ques-
tões que esperam interpretação do texto aparecem com 
as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto 
permite deduzir que...; qual é a intenção do autor quando 
afirma que...

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO; ESTRU-
TURA E SEQUÊNCIA LÓGICA DE FRASES E PARÁGRAFOS

Este é um estudo da semântica, que pretende classificar 
os sentidos das palavras, as suas relações de sentido entre si. 
Conheça as principais relações e suas características:

 ▸ Sinonínima e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significa-

do semelhante, estabelecendo relação de proximidade. 
Ex.: inteligente <—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam signi-
ficados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. 

Ex.: forte <—> fraco

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e 

pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex.: cumprimento (saudação) X comprimento (exten-
são); tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

As palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 
grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 

Ex.: rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) 
X manga (fruta).

As palavras homófonas são aquelas que possuem a mesma 
pronúncia, mas com escrita e significado diferentes. 

Ex.: cem (numeral) X sem (falta); conserto (arrumar) X 
concerto (musical).

As palavras homógrafas são aquelas que possuem escrita 
igual, porém som e significado diferentes. 

Ex.: colher (talher) X colher (verbo); acerto (substantivo) 
X acerto (verbo).

 ▸ Polissemia e monossemia
As palavras polissêmicas são aquelas que podem apresentar 

mais de um significado, a depender do contexto em que ocorre 
a frase. 

Ex.: cabeça (parte do corpo humano; líder de um grupo).

Já as palavras monossêmicas são aquelas apresentam ape-
nas um significado. 

Ex.: eneágono (polígono de nove ângulos).

SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS: SINÔNIMOS, ANTÔNI-
MOS, HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS
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 ▸ Denotação e conotação 
Palavras com sentido denotativo são aquelas que apresentam um sentido objetivo e literal. 

Ex.: Está fazendo frio. / Pé da mulher.

Palavras com sentido conotativo são aquelas que apresentam um sentido simbólico, figurado. 
Ex.: Você me olha com frieza. / Pé da cadeira.

 ▸ Hiperonímia e hiponímia
Esta classificação diz respeito às relações hierárquicas de significado entre as palavras. 
Desse modo, um hiperônimo é a palavra superior, isto é, que tem um sentido mais abrangente. 

Ex.: Fruta é hiperônimo de limão.

Já o hipônimo é a palavra que tem o sentido mais restrito, portanto, inferior, de modo que o hiperônimo engloba o hipônimo. 
Ex.: Limão é hipônimo de fruta.

Formas variantes
São as palavras que permitem mais de uma grafia correta, sem que ocorra mudança no significado. 

Ex.: loiro – louro / enfarte – infarto / gatinhar – engatinhar.

 ▸ Arcaísmo
São palavras antigas, que perderam o uso frequente ao longo do tempo, sendo substituídas por outras mais modernas, mas que 

ainda podem ser utilizadas. No entanto, ainda podem ser bastante encontradas em livros antigos, principalmente. 
Ex.: botica <—> farmácia / franquia <—> sinceridade.

Os sinais de pontuação são recursos gráficos que se encontram na linguagem escrita, e suas funções são demarcar unidades e 
sinalizar limites de estruturas sintáticas. É também usado como um recurso estilístico, contribuindo para a coerência e a coesão dos 
textos.

São eles: o ponto (.), a vírgula (,), o ponto e vírgula (;), os dois pontos (:), o ponto de exclamação (!), o ponto de interrogação (?), 
as reticências (...), as aspas (“”), os parênteses ( ( ) ), o travessão (—), a meia-risca (–), o apóstrofo (‘), o asterisco (*), o hífen (-), o 
colchetes ([]) e a barra (/).

Confira, no quadro a seguir, os principais sinais de pontuação e suas regras de uso.

SINAL NOME USO EXEMPLOS

. Ponto
Indicar final da frase declarativa

Separar períodos
Abreviar palavras

Meu nome é Pedro.
Fica mais. Ainda está cedo

Sra.

: Dois-pontos

Iniciar fala de personagem
Antes de aposto ou orações apositivas, 
enumerações ou sequência de palavras 

para resumir / explicar ideias apresentadas 
anteriormente

Antes de citação direta

A princesa disse:
— Eu consigo sozinha.

Esse é o problema da pandemia: as pessoas 
não respeitam a quarentena.

Como diz o ditado: “olho por olho, dente por 
dente”.

... Reticências
Indicar hesitação

Interromper uma frase
Concluir com a intenção de estender a reflexão

Sabe... não está sendo fácil...
Quem sabe depois...

( ) Parênteses
Isolar palavras e datas

Frases intercaladas na função explicativa (podem 
substituir vírgula e travessão)

A Semana de Arte Moderna (1922)
Eu estava cansada (trabalhar e estudar é 

puxado).

! Ponto de 
Exclamação

Indicar expressão de emoção
Final de frase imperativa

Após interjeição

Que absurdo!
Estude para a prova!

Ufa!

PONTUAÇÃO
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Operação Conectivo Estrutura 
Lógica Tabela verdade

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção 
Inclusiva v p ou q

Disjunção 
Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p 
então q

Bicondicional ↔
p se e 

somente 
se q

Estruturas lógicas
Antes de tudo, é essencial compreender o conceito de 

proposições. Uma proposição é definida como uma sentença 
declarativa à qual podemos atribuir um único valor lógico: verda-
deiro ou falso, nunca ambos. Em outras palavras, trata-se de uma 
sentença que pode ser considerada fechada.

Existem diferentes tipos de proposições, sendo as principais:
 ▪  Sentenças abertas: são sentenças para as quais não é pos-

sível atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, e, portanto, 
não são consideradas frases lógicas. 
Exemplos incluem:
Frases interrogativas: “Quando será a prova?”, “Estudou on-

tem?”, “Fez sol ontem?”.
Frases exclamativas: “Gol!”, “Que maravilhoso!”.
Frases imperativas: “Estude e leia com atenção.”, “Desligue 

a televisão.”.
Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, 

ambíguas, etc.): “Esta frase é falsa.” (expressão paradoxal), “O 
cachorro do meu vizinho morreu.” (expressão ambígua), “2 + 5 
+ 1”.

 ▪  Sentença fechada: Uma sentença lógica é aquela que ad-
mite um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso.

Proposições simples e compostas
Proposições simples, também conhecidas como atômi-

cas, são aquelas que NÃO contêm nenhuma outra proposição 
como parte integrante de si mesma. Elas são designadas pelas 
letras latinas minúsculas p, q, r, s..., sendo chamadas de letras 
proposicionais.

Por outro lado, proposições compostas, também conheci-
das como moleculares ou estruturas lógicas, são formadas pela 
combinação de duas ou mais proposições simples. Elas são de-
signadas pelas letras latinas maiúsculas P, Q, R, S..., também 
chamadas de letras proposicionais.

É importante ressaltar que TODAS as proposições compostas 
são formadas por duas ou mais proposições simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são constituídas por proposições 

simples conectadas por conectivos, os quais determinam seu va-
lor lógico. Isso pode ser observado na tabela a seguir:

AVALIAÇÃO DA HABILIDADE DO CANDIDATO EM 
ENTENDER A ESTRUTURA LÓGICA DE RELAÇÕES ENTRE 
PESSOAS, LUGARES, COISAS E/OU EVENTOS, DEDUZIR 

NOVAS INFORMAÇÕES E AVALIAR AS CONDIÇÕES 
USADAS PARA ESTABELECER A ESTRUTURA DESSAS 

RELAÇÕES

RACIOCÍNIO LÓGICO QUANTITATIVO
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Resolução:
A sequência das figuras completa-se na 5ª figura. Assim, con-

tinua-se a sequência de 5 em 5 elementos. A figura de número 
277 ocupa, então, a mesma posição das figuras que representam 
número 5n + 2, com n  N. Ou seja, a 277ª figura corresponde à 2ª 
figura, que é representada pela letra “B”.

Resposta: B

2. Câmara de Aracruz/ES - Agente Administrativo e Legislativo 
- IDECAN

A sequência formada pelas figuras representa as posições, a 
cada 12 segundos, de uma das rodas de um carro que mantém 
velocidade constante. Analise-a.

Após 25 minutos e 48 segundos, tempo no qual o carro per-
manece nessa mesma condição, a posição da roda será:

Resolução:
A roda se mexe a cada 12 segundos. Percebe-se que ela volta 

ao seu estado inicial após 48 segundos.
O examinador quer saber, após 25 minutos e 48 segun-

dos qual será a posição da roda. Vamos transformar tudo para 
segundos:

25 minutos = 1500 segundos (60x25)
1500 + 48 (25m e 48s) = 1548 

Em resumo, a tabela verdade das proposições simplifica a 
resolução de várias questões.

As sequências podem ser compostas por números, letras, 
pessoas, figuras e assim por diante. Há várias maneiras de esta-
belecer uma sequência, mas o importante é que haja pelo menos 
três elementos que caracterizem a lógica de sua formação. No 
entanto, algumas séries exigem mais elementos para definir sua 
lógica. Ter um bom conhecimento em Progressões Aritméticas 
(PA) e Progressões Geométricas (PG) torna a dedução das sequ-
ências simples e sem complicações. É crucial estar atento a vários 
detalhes oferecidos por elas, como nos exemplos abaixo:

Progressão Aritmética: soma-se constantemente um mes-
mo número.

Progressão Geométrica: multiplica-se constantemente um 
mesmo número.

Sequência de Figuras: esse tipo de sequência pode seguir o 
mesmo padrão observado na sequência de pessoas ou simples-
mente sofrer rotações, como nos exemplos a seguir:

1. Analise a sequência a seguir:

Admitindo-se que a regra de formação das figuras seguintes 
permaneça a mesma, pode-se afirmar que a figura que ocuparia 
a 277ª posição dessa sequência é:
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

No início do milênio o Serviço Social brasileiro enfrentou a 
difícil herança do final do século anterior, com seus processos 
de globalização em andamento, com sua valorização do capi-
tal financeiro, suas grandes corporações transnacionais, seus 
mercados, suas mídias, suas estruturas mundiais de poder e as 
graves consequências desta conjuntura para o tecido social em 
geral, configurando um novo perfil para a questão social; no qual 
destacam-se a precarização, a insegurança e a vulnerabilidade do 
trabalho e das condições de vida dos trabalhadores que perdem 
suas proteções e enfrentam problemas como o desemprego, o 
crescimento do trabalho informal (hoje mais da metade da força 
de trabalho do país) e das formas de trabalho precarizado e sem 
proteção social1.

Trata‐se de um contexto que interpela a profissão sob vá-
rios aspectos, das novas manifestações e expressões da questão 
social, aos processos de redefinição dos sistemas de proteção so-
cial e da política social em geral, que emergem nesse contexto. 
Nesses anos, assim como na última década do século XX, tor-
naram‐se evidentes as inspirações neoliberais da política social 
brasileira, face às necessidades sociais da população. 

Uma retomada analítica dessas políticas sociais revela sua 
direção compensatória e seletiva, centrada em situações limi-
tes em termos de sobrevivência e seu direcionamento aos mais 
pobres dos pobres, incapazes de competir no mercado. Estas po-
líticas focalizadas permaneceram e se expandiram.

Efetivamente, no país, apesar dos consideráveis avanços na 
Proteção Social, garantidos na Constituição Federal de 1988 e ex-
pressos, por exemplo, no Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), na Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) e no SUS, 
esses últimos anos não romperam com as características neoli-
berais que se expandiram desde os anos 90, face às necessidades 
sociais da população.

No caso da Assistência Social merece destaque a Política 
Nacional de Assistência Social (PNAS, 2004) que propõe uma 
nova arquitetura institucional e política para essa política com 
a criação de um Sistema Único de Assistência Social (SUAS). O 
SUAS é constituído pelo conjunto de serviços, programas, proje-
tos e benefícios no âmbito da assistência social.

É um modo de gestão compartilhada que divide respon-
sabilidades para instalar, regular, manter e expandir ações de 
assistência social. Desde então, são os assistentes sociais que 
estão implementando o SUAS, enfrentando inúmeros desafios 
entre os quais destacam-se:

1 YAZBEK, Maria Carmelita. Os fundamentos históricos e teórico 
metodológicos do Serviço Social brasileiro na contemporaneidade. Em: 

Serviço Social, Direitos Sociais e Competências Profissionais.

LEGISLAÇÃO, FUNDAMENTOS E BASES TEÓRICO-ME-
TODOLÓGICAS DO SERVIÇO SOCIAL, INCLUINDO A LEI 

8.662/1993 QUE REGULAMENTA A PROFISSÃO

 ▪  a reafirmação da Assistência Social como política de 
Seguridade Social, a consolidação e a democratização dos 
Conselhos e dos mecanismos de participação e controle 
social;
 ▪  a organização e apoio à representação dos usuários;
 ▪  a participação nos debates sobre o SUAS, as Normas 

Operacionais Básicas (NOB), os Centros de Referência 
da Assistência Social (CRAS) e os Centros de Referência 
Especializado de Assistência Social (CREAS);
 ▪  a elaboração de diagnósticos de vulnerabilidade dos 

municípios;
 ▪  o monitoramento e a avaliação da política;
 ▪  o estabelecimento de indicadores e padrões de qualidade 

e de custeio dos serviços; contribuindo para a construção de 
uma cultura democrática, do direito e da cidadania.

Do ponto de vista dos referentes teórico metodológicos, 
permanecem as tensões e ambiguidades que caracterizaram o 
Serviço social brasileiro na década de 1990, apesar da ruptura 
com o histórico conservadorismo e da legitimidade alcançada 
pelo pensamento marxista, ampliam‐se as interferências de ou-
tras correntes teórico metodológicas, particularmente no âmbito 
da influência do pensamento pós‐moderno e neoconservador e 
das teorias herdeiras da “perspectiva modernizadora”, caracteri-
zadas por seu caráter sistêmico e tecnocrático.

Estudiosos já apontavam como hipóteses para o encami-
nhamento dessa tensão uma dupla perspectiva, de um lado 
a consolidação e o aprofundamento da hegemonia da atual 
direção social, e de outro a possibilidade de sua reversão ou mu-
dança. Num ordenamento social com regras democráticas, uma 
profissão é sempre um campo de lutas, em que os diferentes 
segmentos da categoria, expressando a diferenciação ideopolíti-
ca existente na sociedade, procuram elaborar uma direção social 
estratégica para a sua profissão.

A reafirmação das bases teóricas do projeto ético político, 
teórico metodológico e operativo, centrada na tradição marxista, 
não pode implicar na ausência de diálogo com outras matrizes de 
pensamento social, nem significa que as respostas profissionais 
aos desafios desse novo cenário de transformações possam ou 
devam ser homogêneas. Embora possam e devam ser criativas 
e competentes.
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AMOSTRA

LEI Nº 8.662, DE 7 DE JUNHO DE 1993.

Dispõe sobre a profissão de Assistente Social e dá outras 
providências

 O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso 
Nacional decreta e eu sanciono a seguinte lei:

 Art. 1º É livre o exercício da profissão de Assistente Social 
em todo o território nacional, observadas as condições estabe-
lecidas nesta lei.

 Art. 2º Somente poderão exercer a profissão de Assistente 
Social:

 I - Os possuidores de diploma em curso de graduação em 
Serviço Social, oficialmente reconhecido, expedido por estabe-
lecimento de ensino superior existente no País, devidamente 
registrado no órgão competente;

 II - os possuidores de diploma de curso superior em Serviço 
Social, em nível de graduação ou equivalente, expedido por 
estabelecimento de ensino sediado em países estrangeiros, 
conveniado ou não com o governo brasileiro, desde que devida-
mente revalidado e registrado em órgão competente no Brasil;

 III - os agentes sociais, qualquer que seja sua denominação 
com funções nos vários órgãos públicos, segundo o disposto no 
art. 14 e seu parágrafo único da Lei nº 1.889, de 13 de junho de 
1953.

 Parágrafo único. O exercício da profissão de Assistente Social 
requer prévio registro nos Conselhos Regionais que tenham juris-
dição sobre a área de atuação do interessado nos termos desta 
lei.

 Art. 3º A designação profissional de Assistente Social é pri-
vativa dos habilitados na forma da legislação vigente.

 Art. 4º Constituem competências do Assistente Social:
 I - elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais 

junto a órgãos da administração pública, direta ou indireta, em-
presas, entidades e organizações populares;

 II - elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas 
e projetos que sejam do âmbito de atuação do Serviço Social com 
participação da sociedade civil;

 III - encaminhar providências, e prestar orientação social a 
indivíduos, grupos e à população;

 IV - (Vetado);
 V - orientar indivíduos e grupos de diferentes segmentos 

sociais no sentido de identificar recursos e de fazer uso dos mes-
mos no atendimento e na defesa de seus direitos;

 VI - planejar, organizar e administrar benefícios e Serviços 
Sociais;

 VII - planejar, executar e avaliar pesquisas que possam con-
tribuir para a análise da realidade social e para subsidiar ações 
profissionais;

 VIII - prestar assessoria e consultoria a órgãos da admi-
nistração pública direta e indireta, empresas privadas e outras 
entidades, com relação às matérias relacionadas no inciso II des-
te artigo;

 IX - prestar assessoria e apoio aos movimentos sociais em 
matéria relacionada às políticas sociais, no exercício e na defesa 
dos direitos civis, políticos e sociais da coletividade;

 X - planejamento, organização e administração de Serviços 
Sociais e de Unidade de Serviço Social;

 XI - realizar estudos sócio-econômicos com os usuários 
para fins de benefícios e serviços sociais junto a órgãos da ad-
ministração pública direta e indireta, empresas privadas e outras 
entidades.

 Art. 5º Constituem atribuições privativas do Assistente 
Social:

 I - coordenar, elaborar, executar, supervisionar e avaliar 
estudos, pesquisas, planos, programas e projetos na área de 
Serviço Social;

 II - planejar, organizar e administrar programas e projetos 
em Unidade de Serviço Social;

 III - assessoria e consultoria e órgãos da Administração 
Pública direta e indireta, empresas privadas e outras entidades, 
em matéria de Serviço Social;

 IV - realizar vistorias, perícias técnicas, laudos periciais, in-
formações e pareceres sobre a matéria de Serviço Social;

 V - assumir, no magistério de Serviço Social tanto a nível 
de graduação como pós-graduação, disciplinas e funções que exi-
jam conhecimentos próprios e adquiridos em curso de formação 
regular;

 VI - treinamento, avaliação e supervisão direta de estagiá-
rios de Serviço Social;

 VII - dirigir e coordenar Unidades de Ensino e Cursos de 
Serviço Social, de graduação e pós-graduação;

 VIII - dirigir e coordenar associações, núcleos, centros de 
estudo e de pesquisa em Serviço Social;

 IX - elaborar provas, presidir e compor bancas de exames e 
comissões julgadoras de concursos ou outras formas de seleção 
para Assistentes Sociais, ou onde sejam aferidos conhecimentos 
inerentes ao Serviço Social;

 X - coordenar seminários, encontros, congressos e eventos 
assemelhados sobre assuntos de Serviço Social;

 XI - fiscalizar o exercício profissional através dos Conselhos 
Federal e Regionais;

 XII - dirigir serviços técnicos de Serviço Social em entidades 
públicas ou privadas;

 XIII - ocupar cargos e funções de direção e fiscalização da 
gestão financeira em órgãos e entidades representativas da ca-
tegoria profissional.

 Art. 5º-A. A duração do trabalho do Assistente Social é de 
30 (trinta) horas semanais. (Incluído pela Lei nº 12.317, de 2010).

 Art. 6º São alteradas as denominações do atual Conselho 
Federal de Assistentes Sociais (CFAS) e dos Conselhos Regionais 
de Assistentes Sociais (CRAS), para, respectivamente, Conselho 
Federal de Serviço Social (CFESS) e Conselhos Regionais de 
Serviço Social (CRESS).

 Art. 7º O Conselho Federal de Serviço Social (CFESS) e os 
Conselhos Regionais de Serviço Social (CRESS) constituem, em 
seu conjunto, uma entidade com personalidade jurídica e for-
ma federativa, com o objetivo básico de disciplinar e defender 
o exercício da profissão de Assistente Social em todo o território 
nacional.

 1º Os Conselhos Regionais de Serviço Social (CRESS) são do-
tados de autonomia administrativa e financeira, sem prejuízo de 
sua vinculação ao Conselho Federal, nos termos da legislação em 
vigor.

 2º Cabe ao Conselho Federal de Serviço Social (CFESS) e aos 
Conselhos Regionais de Serviço Social (CRESS), representar, em 
juízo e fora dele, os interesses gerais e individuais dos Assistentes 
Sociais, no cumprimento desta lei.
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